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RESUMO
“Comunidades híbridas” é o termo utilizado para determinar a relação estabelecida
entre humanos e outras espécies, conforme definições filosóficas, clássicas e
contemporâneas, excluem ou incluem os animais não humanos. Constantemente, seres
humanos relatam que observaram comportamentos de outros animais que demonstram
expressão do estado de amor, empatia, euforia e sentimentos subjetivos que,
anteriormente, estavam associados apenas aos humanos, mas já possíveis de serem
identificados em experimentos científicos. Com este intuito, o objetivo deste trabalho foi
fazer uma revisão bibliográfica sobre a comunicação emocional entre os animais
humanos e não-humanos. Diversos estudos identificaram que a relação entre humanos
e animais, promove a liberação de hormônios como a oxitocina e vasopressina,
interferon e endorfina, consequências de demonstração de interação social e empatia
da parte dos animais, como o exemplo de cães e gatos utilizados em terapia assistida e
a relação de golfinhos com crianças, autistas e pacientes com deficiência mental. Já
foram relatadas que experiências desagradáveis podem ocasionar redução do
telômero, o que pode indicar dano celular associado ao envelhecimento cronológico e
redução na expectativa de vida do animal. A partir disto, foi analisada a complexidade
do cérebro animal, identificando-os como seres sencientes e dotados de consciência
emocional e sentimental, utilizando explicações a nível neural, genética, hormonal e
comportamental. Finalmente, a partir deste estudo é possível entrar em quesitos éticos
de como os seres humanos tratam e interagem com os animais, o que pode ser feito
para aumentar o seu bem-estar e como os seres humanos podem melhorar a interação
com os seres de outras espécies.
PALAVRAS-CHAVE: emoções, empatia, etologia cognitiva, luto, senciência.
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EMOTIONAL COMMUNICATION BETWEEN HUMAN AND ANIMALS NO HUMAN

ABSTRACT
“Hybrid communities” is the term used to determine the applicable relationship between
humans and other species, according to philosophical, classic and contemporary
definitions, which exclude or include non-human animals. Constantly, human beings
report that they have observed behavior of other animals that demonstrate expression of
the feeling of love, empathy, euphoria and subjective feelings that previously were
associated only with humans, but already possible to be identified in scientific
experiments. With this aim, the objective of this work was to make a bibliographic review
on the emotional communication between human and non-human animals. Several
studies have identified that the relationship between humans and animals, promoting the
release of hormones such as oxytocin and vasopressin, Interferon and Endorphin,
consequences of demonstrating social interaction and empathy on the part of animals,
such as the example of dogs and cats used in assisted therapy and the relationship of
dolphins with children, autists and patients with mental disabilities. It has been reported
that unpleasant experiences can cause telomere reduction, which can indicate cellular
damage associated with chronological aging and reduced animal life expectancy. From
this, the complexity of the brain was analyzed, identifying them as sentient beings and
endowed with emotional and sentimental awareness, using explanations at the neural,
genetic, hormonal and behavioral levels. Finally, from this study it is possible to enter
into ethical questions of how we treat the animals we interact with, what we can do to
increase their well-being and how we can become better humans in interacting with
beings of other species.
KEYWORDS: cognitive ethology, emotion, empathy, mourning, sentience.

INTRODUÇÃO
Constantemente, vídeos amadores ou documentários de grandes canais mostram

diversas manifestações de comportamento cognitivo e social de animais demonstrando
comportamentos sociais como golfinhos respondendo à comandos realizados por
treinadores, elefantes movendo esforços para salvar um filhote que ficou encurralado
em valões, cachorros e gatos fazendo algo considerado fofo para chamar a atenção de
seus tutores. Além da percepção popular, uma pesquisa de influência de convivência,
realizada por Raísa Duquia Giumelli e Marciane Cleuri Pereira Santos (2016), relata que
quem tem a companhia de um animal doméstico descreve um estado de amor e a
percepção de carinho sobre ser recebido por seu cão animado com movimentos
caudais ou o gato vocalizando e ronronando como sinal de retribuição do sentimento de
amor ou necessidade de atenção. Outras pessoas relatam que a presença deles ajuda
a trazer conforto em dias em que estão mais tristes ou mais felizes (GIUMELLI;
SANTOS, 2016).

 Além disso, vem aumentando a quantidade de pessoas que consideram os
animais não humanos como membros de suas famílias, aumentando a inserção desses
animais no núcleo familiar (INSTITUTO PET BRASIL, 2019) e reduzindo a prole
humana. Esse dinamismo enquadra-se no conceito da família multiespécie (ou
pluriespécie, considerando o modelo eudemonista), tendo em seu arranjo social
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humanos e não-humanos com o objetivo de alcançar a felicidade com vínculos afetivos
e não necessariamente biológicos (NAVES; VARELLA, 2018; CABRAL; SILVA, 2019).

Para elucidar o modo como o homem e os animais não-humanos comunicam-se, é
preciso um destaque resumido de similaridades que ocorrem nas espécies. Segundo
Damásio (2015), as emoções desempenham um papel fundamental no organismo
formando um conjunto complexo de reações químicas e neurais, afetando inúmeros
circuitos cerebrais. São processos biológicos que ocorrem em um grupo restrito de
regiões subcorticais, e dependem de mecanismos cerebrais estabelecidos de modo
inato, mas alguns fatores como aprendizado e cultura podem influenciar nas
expressões das emoções e nos seus significados. As emoções podem ser acionadas
de modo automático ou não, conscientemente ou não (DAMÁSIO, 2015; TELES, 2020).

As emoções podem se manifestar de modo primário tanto em humanos quanto em
animais, como alegria, tristeza, medo, raiva, surpresa ou repugnância e evoluir
conforme o processamento da experiência que o indivíduo está tendo. Ela pode ser
primária, secundária ou social, emoção de fundo e processada (DAMÁSIO, 2012 citado
por TELES, 2020).

Para explicar biologicamente, as emoções ocorrem nas regiões subcorticais do
cérebro, da amígdala e do córtex pré-frontal ventromedial, criando reações bioquímicas
no corpo e alterando assim o estado físico. As emoções são codificadas nos genes e
funcionam em todos os seres humanos de forma similar. Emoções ajudam nas relações
sociais e de sobrevivência mediante alegria, medo, preocupação, amor, entre outros.
Nas amígdalas, há liberação de neurotransmissores essenciais para a consolidação da
memória que podem ser muito mais fortes e duradouras (PORTO, 2017).

Já os sentimentos são experiências subjetivas do estado de vida que ocorre em
todo organismo que possui uma mente e um ponto de vista consciente. Eles são
originados nas emoções, mas não necessariamente provem delas. Atuam no modelo
de como a mente vai processar as tomadas de decisão para o que acontece no
entorno. Também podem manifestar-se de diversos níveis. Tanto as emoções quanto
os sentimentos preparam o organismo para diversas respostas, como contração ou
relaxamento de músculos, alteração de mucosas, fluxo sanguíneo, entre outras reações
homeostáticas (DAMÁSIO, 2015; DAMÁSIO, 2018; DAMÁSIO, 2012 citado por TELES,
2020).

Em 1872, Charles Darwin publicou o livro “As expressões das emoções no homem
e nos animais” e nesta época teorizava que os “animais inferiores” (não – humanos)
também sentiam medo, raiva, ciúme, manifestados por meio de expressões. Sendo
essas expressões oriundas do processo de adaptação do indivíduo ao meio e,
consequentemente, herdadas de gerações anteriores, como hábitos de caça, espantar
predadores como o guizo da cascavel, o sono quando o cachorro roda três vezes para
deitar no tapete desejado semelhante como se estivesse afofando a grama, prazer em
se alimentar visto em gatos quando pressionam as tetas das mães hábito o qual,
apresentam depois na fase adulta “amassando” lençóis (DARWIN, 2009) [1872].

Os seres humanos usam as expressões para demonstrar as emoções, já em
animais experimentos com chimpanzés, em relação à expressão física das emoções,
há trabalhos que observam a existência de vínculos entre lateralidade nas expressões
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faciais e expressões de emoções realizadas por eles (LYDDY, 2002; RAPCHAN;
NEVES 2017).

Até meados do século passado, as questões de bem-estar e direito dos animais
ainda eram algo muito distante da realidade dos seres humanos. Os animais não-
humanos eram vistos como seres assessórios no cotidiano dos seres humanos e
serviam única e exclusivamente para servir, como puxadores de carga, como alimento,
testes laboratoriais, entretenimento em zoológicos e aquários, entre outros
(BAPSTISTELLA; ABONIZIO, 2017).

Foi possível analisar, ao longo dos anos, que os temas bem-estar animal e direito
dos animais vêm se tornando fortes e luta daqueles que entendem que os animais
precisam, sim, de voz e proteção, com um discurso de que não existem tantas
diferenças entre os seres humanos e os demais animais como era imaginado. Para
Thomas (2010), a justificativa de como os seres humanos se comportavam desta forma
em relação aos demais animais dá-se porque existem diferenças entre a fala, beleza,
fisiologia, inteligência, entre outros. Essa análise sugeria que os animais eram limitados
intelectualmente e isto também justificava o comportamento predatório indiferente às
questões de bem-estar animal (THOMAS, 2010; BAPSTISTELLA; ABONIZIO, 2016;
BAPSTISTELLA; ABONIZIO, 2017).

A partir disto, mesmo sem uma linguagem compatível com a humana, algumas
pessoas enxergaram que era necessário dar voz aos demais animais. O que culminou
no início de ONG’s e instituições voltadas para a defesa de animais domésticos e
silvestres (THOMAS, 2010; BAPSTISTELLA; ABONIZIO, 2016; BAPSTISTELLA;
ABONIZIO, 2017). Inclusive, muitos estudos e protocolos vêm sendo criados para que
os animais sofram cada dia menos com os impactos causados pelas ações antrópicas.
Para isso, o paradigma das Cinco provisões/objetivos – Cinco liberdades -  de bem-
estar animal, promove que o animal não-humano prospere ao invés de somente
sobreviver, tendo como garantia a alimentação, lazer, diversão, local para realizar as
necessidades fisiológicas, espaço para recreação, abrigo, acesso à tratamentos de
saúde, menor risco de estresse e condições de experiências positivas em relação à
saúde mental.  Desta forma, os responsáveis pelos animais, sendo estes domésticos ou
de cativeiro, precisam seguir um conjunto de metas de bem-estar (MELLOR, 2016).

Esses protocolos também são abordados quando os estudos são realizados com
animais de experimentação. As questões de bem-estar animal incluem impactos
negativos, ligados a experimentos que causem dor, medo, fome e demais necessidades
fisiológicas, também aos que inferem manuseio e transporte, infecções e lesões físicas.
Já os impactos positivos, como métodos de criação, disposição à saúde ou outros que
melhorem o bem-estar. Essa linha aponta para uma experiência cumulativa, incluindo a
soma de eventos positivos e negativos que impactam na vida e bem-estar do animal
(PICKARD, 2013; BATESON, 2015).

Essa premissa também vale para os animais silvestres, que a cada dia vêm
perdendo mais seu habitat devido à exploração das áreas naturais pelos seres
humanos. É importante entender que os seres humanos possuem responsabilidade
sobre o que acontece com as outras espécies e o meio ambiente, impactando no estilo
de vida e bem-estar deles. Ações antrópicas incorretas e desenfreadas causam
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perturbação de habitat e interferem na probabilidade de sobrevivência das demais
espécies, já que muitas estão em risco de extinção (CAPUCCHIO et al., 2019).

É possível entrar em um campo biomolecular para explicar os impactos causados
pelo não seguimento do bem-estar animal, aproveitando a tese de Melissa Bateson
(2015), que abordou “a idade biológica de um animal poderia ser usada para determinar
sua experiência cumulativa: animais que são biologicamente velhos para sua idade
cronológica tiveram vidas relativamente desagradáveis em comparação com animais
que são jovens para sua idade cronológica”.

Melissa Bateson (2015) ainda relatou que em seu ensaio explorou que “as
evidências de que o dano celular associado ao envelhecimento pode produzir uma
medida objetiva de experiência cumulativa que pode ser útil em um contexto de bem-
estar animal”. Esta autora explicou que existe a evidência de que o comprimento de um
telômero (TL) é um biomarcador que liga o estresse ao envelhecimento prematuro e
argumentou que o TA é causa de uma 'cicatriz indelével', fazendo referência aos
estudos de Selye, 1956” (BATESON, 2015). Partindo do pressuposto que os níveis de
experiências cumulativas podem impactar, biologicamente, no tamanho do telômero,
contribuindo para mais ou menos tempo de vida do animal em sua idade cronológica
(DEAN; MORGAN, 1988; BATESON, 2015).

Portanto, por meio da teoria de Bateson (2015), é sugerido que os animais que
sofrem mais estresses com impactos negativos, quando não são seguidos os
protocolos das Cinco Liberdades, principalmente, estão fadados a terem a expectativa
de vida reduzida. É o que ocorre com determinados tipos de animais silvestres sendo
criados em cativeiro, que foram capturados sem possuir, previamente, problemas
adaptativos no habitat natural ao contrário dos animais domésticos que tendem a ter a
expectativa de vida maior, pois além de terem sofrido evoluções adaptativas ao
convívio com seres humanos, os tutores tendem a garantir que o programa de bem–
estar seja praticado.

Por meio dos experimentos citados e por experiências observadas e extraídas
tanto de pesquisas acadêmicas como de observações cotidianas pelo convívio de
tutores de animais domésticos, tratadores de animais em cativeiro ou pesquisadores de
vida livre, este estudo teve o objetivo de revisar os conceitos relacionados à etologia
comportamental para traçar novas perspectivas sobre como os animais compartilham
de emoções e sentimentos similares aos dos humanos, como funciona a comunicação
emocional entre os animais humanos e não-humanos e como isso pode ajudar a
preservar espécies diante de diversas situações de maus tratos.

ASSOCIAÇÕES COGNITIVAS ENTRE HOMEM E ANIMAL NÃO-HUMANO
A relação estabelecida entre humanos e outras espécies foi chamada de

“comunidades híbridas”, pelo filósofo e etólogo Dominique Lestel (2004). Em seu
estudo, foram abordados temas relacionados à filosofia, como a amizade, por exemplo,
para verificar se as definições filosóficas, clássicas e contemporâneas, associações em
que se partilham não somente interesses, mas também emoções e vínculos, envolve
concepções como “indivíduos animais” e “pessoas animais” (LESTEL, 2004 citado por
RAPCHAN; NEVES, 2017).
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Quando os animais não-humanos são estudados exclusivamente, é utilizada a
Etologia Cognitiva, que é baseada em um estudo comparativo, evolutivo e ecológico da
mente dos animais não-humanos, tendo como linha de pesquisa o modo como eles
pensam e sentem, suas emoções, crenças, raciocínio, processamento de informações,
consciência e autoconsiciência (BEKOFF, 2010). Para entender as relações
interespécies entre humanos x não-humanos, é utilizada a Antrozoologia, que busca a
compreensão social e cultural destes relacionamentos de modo a tentar entender como
esses cruzamentos afetam todas as vidas envolvidas (DEMELLO, 2012 citado por
GARMENDIA, 2015; BAPSTISTELLA; ABONIZIO, 2017).

O sistema nervoso de todos os vertebrados, sobretudo o de mamíferos e
pássaros, é bastante parecido. Ao contrário do córtex cerebral, que só se desenvolveu
plenamente depois que os ancestrais se diferenciaram dos outros mamíferos, o sistema
nervoso básico evoluiu em ancestrais mais distantes, comuns aos seres humanos e aos
outros animais não-humanos “superiores”. O córtex cerebral é parte do cérebro
associada às funções do pensamento e não aos sentimentos e emoções (SINGER,
1993 citado por TONETTO, 2004).

 A parte do cérebro associada às emoções e aos sentimentos, o diencéfalo, é bem
desenvolvida em muitas espécies animais, particularmente nos mamíferos e pássaros.
Por meio dessas semelhanças anatômicas, os cientistas têm observado que os animais
respondem fisiologicamente à dor física e psíquica (medo, ansiedade, depressão,
estresse) da mesma maneira que os humanos o fazem. Por isso, quando sentem
alguma dor, os animais se comportam de um jeito muito parecido com o dos humanos e
o seu comportamento é suficiente para justificar a convicção de que eles sentem dor e,
portanto, são conscientes (SINGER, 1993 citado por TONETTO, 2004; BEKOFF, 2010).

Para elucidar, é comum na comunidade científica, realizar experimentos voltados
para esse tipo de trabalho. De Waal, mostrou em sua palestra no Ted Talks em 2011,
que “a reciprocidade e empatia são pilares da moralidade, abrangendo cultura,
linguagem, consciência, memória cognitiva, moral, senso de justiça, entre outros e que
essas, já não são mais características e comportamento exclusivos de serem humanos”
(DE WALL, 2011; RAPCHAN; NEVES, 2017). Este autor ainda relatou um experimento
de 1937, que estimulou chimpanzés a associarem que a cooperação e parceria trariam
o benefício de receber o alimento desejado.

O experimento gerau cooperação e reciprocidade, pois mesmo quando um dos
chimpanzés já estava alimentado, foi induzido a ajudar o seu colega e, provavelmente,
teria uma troca de favores. Os chimpanzés associaram que precisavam se ajudar para
que recebessem o alimento. No relato sobre o estudo, eles tinham que escolher entre
duas cores, verde e vermelho, para receber alimento. Ao escolher o vermelho, seu
companheiro recebia o alimento, já na escolha do verde os dois recebiam o alimento.
Depois de algumas tentativas, os chimpanzés associaram que para se alimentar,
tinham que escolher a opção que beneficiasse os dois, como forma de
companheirismos para atingir um objetivo, mesmo que este esteja ligado ao
condicionamento para receber a alimentação como algo positivo (DE WALL, 2011;
RAPCHAN; NEVES, 2017).

Essa capacidade não está relacionada aos primatas apenas porque possuem
cérebros grandes, pois um papagaio, o Alex, que possui o cérebro de 9g (sendo o do
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ser humano com 1500g), conseguiu reproduzir diversas palavras equivalentes ao
vocabulário de uma criança de dois anos, contava até seis e demonstrava objetos de
diversas cores. Alex era um pássaro, não tinha neocortex, mas conseguia raciocinar
(SZKLARZ, 2018).

De Wall (2011) também analisou um experimento com elefantes, em que o animal
precisava entender que somente com a parceria do seu companheiro de manada
conseguiriam alcançar um alimento, se não tivessem os movimentos sincronizados o
teste dava errado e eles não chegavam na área da comida, então associaram que a
cooperação levava ao objetivo e logo estavam realizando a atividade de forma mais
rápida e eficaz (DE WALL, 2011).

Diversos documentários, reportagens, artigos, entre outros meios de divulgação
científica, mostram o comportamento de animais silvestres e selvagens em relação à
caça momento em que são necessárias estratégias e técnicas, realizadas para gerar
alimento para o indivíduo ou o bando. Também é possível observar e identificar o modo
em que se preparam para acasalar, com métodos de atração das fêmeas, seja por cor
de pelagem, feromônios e danças, a necessidade de se proteger de predadores ou de
alguma situação climática. Para que essas reações ocorram, o animal precisa ter
passado por uma experiência que lhe causou uma vivência para se adaptar à situação
exposta e, consequentemente, gerou um tipo de memória (CLARKE et al., 2017;
ANDRADE, 2018). Para conseguir elucidar melhor sobre as emoções e sentimentos,
existem alguns pontos escolhidos para se analisar.

CONSCIÊNCIA – SENCIÊNCIA
A consciência tem seu significado anterior “consciente de si mesmo” e “consciente

de algo” foram substituídos por “estar consciente de algo”. Este é o uso transitivo da
palavra e Hacker (2013) indica que se tornar e estar consciente de algo não é realizar
um ato de qualquer tipo. Tornar-se consciente de algo é uma ocorrência em um
determinado momento, não algo que se faz (HACKER, 2013 citado por DU TOIT, 2015).

Existem dois tipos de consciência: a transitiva e a intransitiva, é estar desperto e
não adormecido, mas não é equivalente a pensar. Tornar-se consciente não é prestar
atenção ou focar em algo, tampouco pensar, refletir, decidir etc. Consciência não é uma
atividade, mas algo que acontece com o ser, esta é uma característica dos animais,
sendo consequência da sensação e percepção de prazer, dor, medo, fome, alegria,
mas eles não têm uma vida interior de reflexão ou sentimento articulado (HACKER,
2013 citado por DU TOIT, 2015).

A senciência é a capacidade de ser afetado positiva ou negativamente e sentir as
experiências que ocorrem. Não é a mera capacidade para perceber um estímulo ou
reagir a uma dada ação, como no caso de uma máquina que desempenha certas
funções quando um botão é pressionado, ser senciente é  receber e reagir a um
estímulo de forma consciente, experimentando-o a partir de dentro, é possível entender
que por conseguirem passar por determinadas experiências como caça, perda de
membros do bando, fome, frio, prazer ou dor, os animais não - humanos também têm a
capacidade de sentir, de forma consciente, o que está acontecendo ao seu corpo e em
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seu entorno. Portanto, conseguem responder aos estímulos bioquímicos, físicos e
comportamentais (CLARKE et al., 2017; ANDRADE, 2018; ÉTICA ANIMAL, 2020).

 Como reconhecimento do que se passa em seu entorno, alguns estudos
estabelecem que animais também conseguem entender que eles são eles quando
colocados em frente à um espelho, é o caso dos chimpanzés, famosos e
revolucionários estudos da primatóloga Jane Goodall, e dos golfinhos, conferidos por
Loius Helman (SZKLARZ, 2018). Além disso, chimpanzés também demonstram
comportamento de vergonha, cobrindo o rosto quando fazem algo que não deviam e
egoísmo, escondendo algum alimento que não quer compartilhar com seus irmãos de
bando (SZKLARZ, 2018).

Já o choro de um gato com fome é um sinal evidente de um hábito adaptado, isso
foi descrito por Karen McComb, da Universidade de Sussex, na Inglaterra, que relata
que alguns gatos vocalizam uma súplica de alta frequência similar ao choro de um
bebê, é uma forma de alerta de urgência no cérebro humano, que é adaptado para
atender aos sinais da prole. O resultado disto é que os humanos entendem que devem
atender aos chamados dos gatos e, automaticamente, os alimenta (SZKLARZ, 2018).
Comportamento este que tem relação ao princípio de hábito como adaptação que os
gatos domésticos desenvolveram para garantir alimentação, explicado por Charles
Darwin em “A expressão das emoções do homem e dos animais” (DARWIN, 2009)
[1872].

O movimento pela desobjetificação animal, busca reconhecer animais como
seres sencientes, dotados biologicamente de emoção e capazes de ter algum nível de
sofrimento. Anteriormente, no Brasil, o artigo 82 do Código Civil, os caracterizava como
objetos, entretanto, o PLC 27/18 estabelece que os animais passam a ter natureza
jurídica sui generis, como sujeitos de direitos despersonificados. A partir dessa diretriz,
eles passaram a ser reconhecidos como seres sencientes, ou seja, dotados de
natureza biológica e emocional e passíveis de sofrimento (JURISTAS, 2019), o que já
ocorre na Áustria, desde 1988; Holanda, desde 2011; França, desde 2015, e, em
Portugal, (2017).

 Após a aprovação, o artigo passa a ser utilizado juntamente com a Lei 9.605/98
de Crimes Ambientais, artigo 32, que criminaliza maus tratos a animais a uma pena de
três meses a um ano e multa, podendo ser agravado em casos de morte do animal.
Observa-se que essa lei não é respeitada, muitos animais ainda são vistos sofrendo por
maus tratos, constantemente, por falta de sensibilização de algumas pessoas.

Após muitas manifestações de ativistas e simpatizantes da causa animal em
2020, o artigo 32 da lei 9.605/98 foi alterada com a inclusão da Lei nº 14.064 “Lei
Sansão”, que determina o aumento de pena para dois a cinco anos nos casos de maus
tratos contra cães e gatos (que representam a maioria dos animais domésticos nos
lares brasileiros), além da multa e proibição da guarda (BRASIL, 2020; OLIVEIRA,
2020). Percebe-se que é um avanço na causa do bem-estar animal e mesmo que ainda
não inclua animais silvestres, é um passo importante que precisa de fiscalização,
sensibilização e apoio da população e governantes.
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COMUNICAÇÃO
A linguagem é um conjunto de comportamentos, falado ou não. Os seres humanos

são capazes de falar, escrever e utilizar gestos corporais, e ainda sim, há dificuldade de
comunicação quando ocorre uma visita a algum país em que a língua local não é a
língua-mãe. Mesmo assim uma comunicação é estabelecida, sempre encontrando uma
maneira de que a mensagem chegue ao destinatário. O mesmo pode acontecer na
comunicação humano-cão, por exemplo (NEVES, 2020).

Peter Singer (1993) descreveu o termo “Especifismo” (criado por Richard Ryder,
em 1970) como o tratamento discriminatório dos seres humanos em relação aos seres
não humanos. (SINGER, 1993 citado por TONETTO, 2004; PAZÓ; CARPES, 2015;
BAPSTISTELLA; ABONIZIO, 2017). Claramente, esse conceito baseia-se no pré-
julgamento que os seres humanos têm por não estabelecer uma linguagem direta e
clara com os demais seres, especialmente, pelo fato de haver comunicação clara e
direta com outros humanos e não tão claramente com os demais seres de outras
espécies e desta forma, não é possível saber o que é “ser” um indivíduo de outra
espécie (DU TOIT, 2015; BAPSTISTELLA; ABONIZIO, 2017).

Os conceitos que abordam que os animais não são conscientes porque não se
expressam, estão restritos em linguagem falada, pois o ser humano desenvolveu, ao
longo da sua evolução, uma caixa vocal. Porém, é possível observar, com algumas
pesquisas disponíveis que os cetáceos, por exemplo, possuem uma vocalidade ao
comunicar-se com demais membros da sua sociedade. Golfinhos são mamíferos
aquáticos, da classe cetácea, subordem odontocetos, com muitas capacidades, dentre
estas, caça, reprodução, comunicação, relacionamento com demais indivíduos,
transferência de cultura e ecolocalização (ou localização pelo eco, que permite que
esses mamíferos tenham percepção tridimensional do meio, podendo localizar
precisamente as presas e perceber a distância e a característica física dos objetos)
(BENEDITTO et al., 2010 citado por STEFANELI; MONTANHA, 2011).

Quanto à comunicação, os golfinhos conseguem fazer 30 tipos de sons diferentes,
entre eles um assobio individualizado que, embora lembre o da sua mãe, é exclusivo de
cada animal. Outros sons incluem estalidos furiosos emitidos entre os machos
agressivos, e “risadinhas” íntimas trocadas quando os machos e as fêmeas se
acariciam. Os estalidos são de até 700 estalidos por segundo, sendo rápido demais
para a capacidade analítica do ouvido e cérebro humano (BIRKHEAD et al., 1998 citado
por STEFANELI; MONTANHA, 2011). Esse tipo de comunicação foi descrito por
pesquisadores que estudam Bioacústica, dispondo de equipamentos específicos para a
captação de diferentes tipos de sons.

O psicólogo Louis Herman, em 2002 na Universidade do Havaí, EUA, trabalhou
com um experimento com golfinhos, bem similar aos usados em adestramento de
cachorros (caso da Chaser, uma border collie que aprendeu o nome de mais de dois mil
objetos). Utilizando um teclado subaquático, adaptado com diversos símbolos, os
animais precisavam pressionar o símbolo específico para solicitar água, alimento,
brinquedo, entre outros, quando pressionavam o teclado, um som de computador
produzia frases e eles entendiam os comandos como bater na bola do lado esquerdo
ou direito ou levar uma prancha para alguém na água, estabelecendo um tipo de
comunicação entre cetáceos e humanos (SZKLARZ, 2018).
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Na teoria modular da mente, de Steven Mithen, humanos possuem quatro
módulos relacionados à inteligência natural, social, comunicativa e técnica. Para
Mithen, chimpanzés possuem os mesmos módulos de inteligência. Contudo,
diferentemente dos chimpanzés, os humanos apresentam uma “fluidez cognitiva”, ou
seja, os conteúdos cognitivos de cada módulo de inteligência podem se deslocar e se
unir (MITHEN, 2002; RAPCHAN; NEVES, 2017). Entretanto, isso não impede o
chimpanzé, que é um animal selvagem, demonstrar alta capacidade de estabelecer
comunicação com humanos já que em 1971, o chimpanzé Washoe, resgatado de um
dos projetos da NASA, cresceu sem se identificar como chimpanzé selvagem, aprendeu
150 palavras de Ameslan (comumente utilizado por surdos-mudos) e em um projeto
similar, o bonobo, Kanzi, conseguiu aprender e se comunicar com mais de 200
símbolos de lexiagramas. Shipman relata que Kanzi “podia formar frases primitivas”
(SHIPMAN, 2011 citado por DU TOIT, 2015).

Outra dúvida que ocorre acerca da comparação de sentimentos e expressões dos
animais em relação aos seres humanos é a expressão da personalidade “carinhoso”,
“curioso”, “raivoso”, “calmo”, “tímidos”, “ousados” e como eles reagem ao ambiente.
Santa’anna e Valente (2016), explicaram que existem vários testes que podem ser
utilizados com a finalidade de expressar a personalidade individual (SANTA’ANNA;
VALENTE, 2016).

Alguns desses testes são: Teste do novo objeto, em que é inserido um objeto que
os animais nunca tiveram contato, resultou em indivíduos que têm temperamento mais
‘ousado’ e ‘curioso’, interagiram com o objeto. Já os mais ‘medrosos’ e ‘tímidos’
mantinham certa distância ou fugiam; Teste de campo aberto, deixando o animal
sozinho por um período curto de tempo para identificar se ele apresenta “medo” ou
explora o ambiente; Paradigma resiste-intruso, inserindo um animal da mesma espécie,
mas desconhecido para verificar se ele imediatamente agredirá o novato ou se buscará
apenas reconhecê-lo, revelando uma tendência à agressividade (marcação de território)
ou receptividade; Teste de distância de fuga, um observador, geralmente não familiar
ao animal, tenta aproximar-se de cada indivíduo, invadindo sua zona de fuga, as
reações pode ser: aproximar-se do observador (animal muito dócil), esquivar-se (animal
amedrontado) ou até mesmo tentar atacar o avaliador (animal agressivo)
(SANTA’ANNA; VALENTE, 2016).

Nesse mesmo estudo, também foi relatado que a personalidade pode ser
diferenciada dependendo do funcionamento de cada organismo, podendo variar de
indivíduo para indivíduo, por determinados mecanismos biológicos como eriçamento
dos pelos, pupila dilatada, urinar e defecar, entre outras. O comportamento
“temperamental” de cada indivíduo também pode ser reflexo da genética ou do
ambiente em que ele se desenvolveu. Por exemplo, os animais silvestres podem
apresentar comportamentos mais agressivos por um mecanismo de defesa e os
animais domésticos, por sua vez, podem apresentar uma personalidade mais
aproximada dos seres humanos por estar no convívio social humano há milhares de
anos, foi o que aconteceu com os cachorros, descendentes dos lobos cinzas, mas que
se adaptaram ao meio humano devido à facilidade de alimentação e conforto
(SANTA’ANNA; VALENTE, 2016).
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GENTILEZA, EMPATIA
Segundo estudos realizados por Michael Poulin na Universidade de Búfalo nos

EUA, concluiu que existem indivíduos que têm maior predisposição à gentileza devido a
presença de receptores dos hormônios da oxitocina e vasopressina. Estes hormônios
promovem o comportamento materno, demonstrando maior sociabilização (POULIN;
HOLMAN, 2013, BORDA, 2016). Essas emoções positivas têm sido associadas a
processos adaptativos que elevam a saúde psicológica e aumenta os níveis de
felicidade (GRUBER et al., 2013; BORDA, 2016). Tanto animais quanto humanos
respondem a esse tipo de estímulo, o que induz, por exemplo, efeitos anti-estresse (por
exemplo, diminuição dos níveis de cortisol e pressão arterial) (UVNÄS-MOBERG, 1998;
PETERSSON et al., 2017).

A produção de hormônios como oxitocina e vasopresina são estimulados pela
generosidade e confiança. Segundo os estudos do Professor da Universidade
Claremont, na Califórnia, Paul Zak, também conhecido como “Dr. Love”, em seu livro “A
Molécula da Moralidade”, e abordado por Charlotte Borda (BORDA, 2016).

Maria Petersson e colaboradores, em 2017 analisaram os níveis de ocitocina e
cortisol de cachorros e seus donos durante determinadas interações que eles tiveram.
Durante o experimento, foram coletadas amostras de sangue para contabilizar os níveis
hormonais nos tempos 0, 1, 3, 5, 10, 15, 30 e 60 minutos e nesse período os tutores
deveriam interagir com os cães somente nos primeiros três  minutos, mas ocorreram
algumas interações aleatórias durante os minutos seguintes (PETERSSON et al.,
2017).

Segundo Petersson et al. (2017), principal autora do estudo em questão, com base
em dados anteriores do experimento apresentado neste manuscrito: “mostramos que a
interação entre tutores e seus cães resulta em níveis crescentes de ocitocina nos
tutores e cães, enquanto os níveis de cortisol diminuem nos tutores, mas aumentam
nos cães” (HANDLIN et al., 2011; PETERSSON et al., 2017). Além disso, “os níveis de
ocitocina dos tutores e dos cães estão intimamente relacionados” (HANDLIN et al.,
2012; PETERSSON et al., 2017).

Como conclusão, os autores descreveram: “Também demonstramos que altos
níveis de ocitocina em tutores e cães, e baixos níveis de cortisol nos tutores, estão
associados à descrição do tutor da relação tutor-cachorro como agradável, interativa e
associada a menos problemas” (HANDLIN et al., 2012; PETERSSON et al., 2017). Por
fim, foram identificados que os níveis de ocitocina e cortisol, tanto em cães quanto em
seus tutores, estão associados à interação entre os tutores e seus cães. Estudos como
esses podem explicar o compartilhamento de sentimentos que os tutores relatam em ter
com os seus animais de estimação. Anteriormente, subjetivo e inexplicável, hoje
tangível em processos moleculares.

Exemplos bem claros dos benefícios à interação com animais domésticos para os
seres humanos são: cachorros e gatos utilizados para melhorar a estadia de enfermos
em hospitais, o que culminou na TAA (Terapia Assistida por Animais), PL 4455/12 em
tramitação (MIRANDA, 2013; XAVIER, 2019). Eles não possuem vínculo com aquelas
pessoas, mas desempenham uma gentil função de estar com elas e por um breve
momento acalentar as suas dores. “A visita dos animais propicia momentos felizes às
crianças, que se esquecem dos traumas da hospitalização por algum tempo, guardando
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em suas memórias lembranças boas da convivência com eles. A companhia dos
animais pode afastar a dor, a tristeza e o medo, mesmo que temporariamente,
preenchendo o vazio da solidão. Também favorece o desenvolvimento de sentimentos
positivos, a troca de afeto e a sensação de conforto e bem-estar, à medida que propicia
o estabelecimento de um vínculo com as pessoas” (VACCARI; ALMEIDA, 2007).

Alguns estudos, como o da Universidade de Kyushu, no Japão, mostram que cães
conseguem identificar quando humanos estão com determinados tipos de câncer. “A
pesquisa utilizou 200 voluntários, dos quais alguns eram saudáveis, outros tinham
câncer de pulmão ou doença pulmonar obstrutiva crônica. A respiração de cada um
deles foi analisada pelos animais treinados, que conseguiram identificar 71 pessoas
com câncer de pulmão de um total de 100 possíveis. Eles também mostraram que
outras 372 amostras (de um total de 400) não apresentavam tumores” (UFG, 2020).

O reconhecimento dos sentimentos e a prática dos valores permitem produzir
emoções positivas para aumentar a felicidade e a saúde psicológica (GRUBER et al.,
2013; BORDA, 2016), mediante atitudes como gentileza, amabilidade, respeito, entre
outras. Todos esses princípios permitem o aumento de hormônios da felicidade
(HAASE et al., 2012; BORDA, 2016).

Além de gatos e cachorros, já existem estudos que relatam que golfinhos têm
interagido com crianças, autistas, deficientes e depressivos e que eles causam
melhoras significativas na qualidade de vida dessas pessoas. "Em alguns lugares ao
longo da costa da Inglaterra e Irlanda, golfinhos selvagens fixaram residência em
bancos de areia e nadam e brincam com os homens, saltando perto dos barcos e
cutucando nadadores” (BIRKHEAD et al., 1998 citado por STEFANELLI; MONTANHA,
2011). Acredita-se que esse tipo de interação de humanos com animais de estimação
ou silvestres como os golfinhos, pode produzir interferon – uma proteína que alimenta o
sistema imunológico, além de estimular a produção de analgésicos, como endorfina.

Outra curiosidade essa relação humano-animal é que ao dar à luz, os cetáceos
empurram o bebê golfinho para a superfície para ajudá-lo a respirar. O que já foi
observado em interações entre cetáceos e seres humanos se afogando. (BIRKHEAD et
al., 1998 citado por STEFANELI; MONTANHA, 2011). Outros golfinhos que vivem em
estuários, possuem um relacionamento de interação com os pescadores para sinalizar
que está na temporada de peixes. Os pescadores lançam as redes e os peixes não
emalhados são afugentados, logo, os golfinhos também podem aproveitar do alimento,
fazendo um trabalho em conjunto (BENEDITTO et al., 2010 citado por STEFANELI;
MONTANHA, 2011).

Cetáceos já demonstraram que possuem noção da diferenciação de si próprio e
das necessidades do outro quando estão em angústia e decidem agir de forma para
aliviar seu sofrimento, como as baleias jubarte (Megaptera novaeangliae) que já
demonstraram comportamento empático, quando foram observadas realizando
comportamentos agressivos, para defender outros indivíduos como peixes e mamíferos
marinhos pequenos, contra os ataques de pods de orcas (Orcinus orca) mesmo que
esse gasto energético não causasse benefício direto para elas
(PITMAN et al., 2016; PÉREZ-MARINQUE; GOMILA, 2018). Esses comportamentos
sugerem níveis de entendimento de apuros, gerando empatia e cooperação para se
livrarem de situações de ataques.
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SOFRIMENTO E LUTO
Quais são os meios para medir se um animal está em sofrimento ou não já que

não é possível simplesmente perguntar. Entretanto, se sabe que os animais também
desenvolveram expressões para emitir seus sentimentos e emoções, é possível
identificar algumas situações no cotidiano. Em eventos como a vaquejada, é comum e
“cultural” que os vaqueiros (montados a cavalos) tenham que derrubar e puxar o boi
pela cauda. Essa prática pode causar diversos danos ao animal, como fraturas nas
patas, traumatismos e deslocamento da articulação da cauda, precisando realizar a
amputação em alguns casos. Entretanto, a cauda é uma continuação da coluna
vertebral do animal e que possui uma série de terminações nervosas. (OLIVEIRA,
2017).

 O mesmo vem ocorrendo em parques aquáticos, golfinhos ficam confinados
durante anos para servirem de entretenimento para atividades dos seres humanos. Eles
são separados dos membros da sua comunidade e tem grandes problemas de
interação com indivíduos de outras comunidades. Podem ter impactos no
comportamento como a vocalização, movimentos repetitivos e automutilação. As
interações dos animais em cativeiro com seres humanos, sem medidas enquadradas
nas Cinco Liberdades, podem acarretar em transmissão de doenças e a ineficácia da
recuperação do comportamento silvestre quando devolvidos à natureza, conforme
relatório da Word Animal Protection, em 2019, apresentado na ITB Berlim – uma das
maiores feiras de turismo do mundo (WORD ANIMAL PROTECTION, 2019).

E por fim, o sentimento de luto. A todo momento, é possível identificar
comportamentos diferenciados de animais de estimação que estiveram ao lado dos
seus tutores quando esses estavam prestes a falecer ou já haviam falecido. Casos
famosos de cães, como o Hachi-ko da raça Akita, década de 1920 no Japão, que
esperava seu tutor, já falecido, em uma estação de trem, hábito que faziam quando o
tutor estava vivo. Esses animais criam laços emocionais e de rotina com seus tutores,
sofrem com suas perdas, demonstram sinais de que estão tendo algum tipo de
sentimento similar ao estado de luto (FERREIRA, 2018).

Ao escrever para o site Greenme, Gisella Meneguelli (2016) aborda um estudo
realizado pela Universidade de Milano-Bicocca, na Itália, em que os cetáceos ficam
tristes com as mortes de seus parentes, devido ao forte vínculo que estabelecem
durante a vida e que esses animais estão de luto porque sentem dor e estresse por
saberem que há algo errado (MENEGUELLI, 2016).

A Orca conhecida como L72 perdeu seu filhote recém-nascido e foi destaque
mundial,  pois nadou por 17 dias com seu filhote na boca para mantê-lo à superfície e
se manteve próximo à praia alguns dias após os pesquisadores recolherem a carcaça
do seu possível filhote para o descarte correto. Seu comportamento foi associado como
resistência em “deixar seu filhote partir” (MENEGUELLI, 2016; REGGENTE et.al., 2016;
BEARZI et al. 2018). Outros casos também já foram observados com cetáceos como a
tentativa de reanimação do indivíduo morto, quando o indivíduo fêmea veio a óbito e o
companheiro de bando tentava empurrar seu corpo para baixo d’água na tentativa de
vê-la nadar novamente (BEARZI et al. 2018)

O luto também acomete outros animais como elefantes, girafas e chimpanzés, que
produzem comportamentos como se lamentassem a morte dos seus parentes mais
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próximos. Estes comportamentos são retratados no livro “O que sentem os animais?”,
de Barbara King, e é possível destacar que “os animais sofrem de angústia emocional
associada à perturbação do comportamento usual. Esta autora dá como exemplo o
elefante, que retorna várias vezes ao local onde um companheiro foi morto para visitá-
lo”, como o comportamento humano em visitar entes que já se foram e possuem lápides
em cemitérios (MENEGUELLI, 2016).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados desse trabalho emergem um assunto extremamente importante:

Os animais não-humanos têm a capacidade de sentir emoções iguais ou similares às
dos seres humanos? A partir de estudos como esse, é possível entrar em quesitos
éticos de como os seres humanos cuidam e interagem com os animais, o que é
possível fazer para aumentar o seu bem-estar e como os humanos podem ser melhores
na interação com os seres de outras espécies, por meio de como ocorre a comunicação
interespécie. Talvez haja uma sensibilização acerca de como as espécies animais vêm
entrando em extinção pelas ações antrópicas e os impactos destes comportamentos
possam ser minimizados.

No desenvolvimento deste trabalho, foi relatado que: animais não-humanos já
estabeleceram demonstração de sensibilidades à dor, fome, frio, empatia, luto entre
outros. Assim como, manifestaram aprendizado em diversos tipos de comunicação e de
linguística, promovendo possível interação e entendimento com os seres humanos, o
que só reforça a capacidade de senciência, cognição e interação social nos animais
silvestres, selvagens ou domésticos, além da capacidade de sentir e produzir emoções
e da abrangência para uma inteligência similar à humana, mas que funciona de outras
formas e outros mecanismos.

Abordar esse estudo nos coloca à frente de questões como proteção e
conservação animal. Além de leis mais rígidas em questão de maus tratos a animais e
possíveis alterações e proibições na maneira como fazemos o manejo e uso de alguns
deles para serviços alimentícios, cosméticos, farmacológicos e ecossistêmicos para os
seres humanos.
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